
Prezados leitores

Colocamos ao exame público mais uma edição da Revista Movimento. Todas

as vezes que esse fato se repete, nossas esperanças, expectativas e entusiasmo se reno-

vam, porque, com o produto do nosso trabalho reafirmamos nosso compromisso com

um mundo melhor de ser vivido e com uma sociedade mais justa e solidária.

Nesta edição mantivemos, além do seu conteúdo altamente especializado,

algumas de suas inúmeras qualidades editoriais como a regularidade na publica-

ção e o padrão gráfico, esteticamente bem constituído.

Com tudo isso, o paradoxo que se apresenta é que a comunidade envolvida

no Programa de Pós-Graduação em Ciências do Movimento Humano da Escola

de Educação Física da Universidade Federal do Rio Grande do Sul concretiza essas

ações e suas metas institucionais em um cenário político adverso à Universidade

Pública. Dessa forma, seus professores, estudantes e funcionários, resistindo às polí-

ticas governamentais que levam a Universidade Pública para a morte por asfixia

com mais de 100 dias de greve, concretizam a etapa mais nobre do processo de

produção de conhecimento: socializá-lo e disponibilizá-lo para o bom uso da co-

munidade. Os textos são a materialidade desse processo.

Tratando-se dos autores, observa-se que, junto com pesquisadores experientes,

se apresentam professores pós-graduados por nosso programa, o que, em outras pala-

vras, é um atestado legítimo de que estamos cumprindo com nossa missão

institucional: formar pesquisadores e recursos humanos qualificados para o ensino

superior.

Completam a presente edição uma síntese elaborada pelo professor Hugo

Lovisolo sobre o debate que mantivemos em números anteriores a respeito da ques-

tão do esporte escolar x esporte de rendimento e dois textos no idioma espanhol: o

trabalho do professor Conrad Vilanou, da Universidade de Barcelona e o artigo do

professor José Dévis i Dévis e seus colaboradores, da Universidade de Valencia. Esses

últimos trabalhos referidos, são a evidência segura do acerto da Comissão Editorial

quando decidiu criar a Seção Mercosul.

Assim sendo, desejamos aos nossos leitores boa leitura.

O editor.


